
FLÓRIDAGazeta Brazilian News · Semana de 15 a 21 de Agosto de 2019 7

Lei do “hemp” muda 
acusações de maconha

A
lguns promotores es-
taduais estão se recu-
sando a processar pes-

soas presas com pequenas 
quantidades de maconha. Is-
so é por causa de uma nova 
lei que legalizou o cânhamo 
industrial, que entrou em vi-
gor em 1° de julho. 

O cânhamo, popular para 
a fabricação de óleo de can-
nabidiol, ou CBD, cheira e 
se parece muito com a ma-
conha. Um teste de detecção 
na Flórida não é mais sufi-
ciente. A lei estadual agora 
exige um teste de laborató-
rio pela polícia.

Isso pode ser caro e le-

var muito tempo, o suficien-
te para o Condado de Miami-
-Dade dizer que não vai mais 
processar casos pequenos de 
porte de maconha.

Os relatórios da ACLU in-
dicam que mais da metade 
de todas as detenções por 
drogas no país são por ma-
conha.

Na Flórida, com 20 gra-
mas, você pode obter um 
ano de prisão e multa de 
US$ 1.000.

O cânhamo tem apenas 
um vestígio de THC (0,3%), a 
substância química que cau-
sa alteração de consciência. 
Com informações da NBC.

A lei estadual agora exige um teste de laboratório da polícia.
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Este verão é o segundo ano consecutivo em que algas afetam a Flórida.
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O 
flagelo de algas mari-
nhas na costa sudeste 
da Flórida pode signi-

ficar um rebaixamento nos 
rankings nacionais lançados 
a cada ano pelo Dr. Beach.

Dr. Beach, cujo nome ver-
dadeiro é Stephen Leather-
man, diretor do Laboratório 
de Pesquisa Costeira da Uni-
versidade Internacional da 
Flórida, classifica as praias 
dos Estados Unidos em uma 
escala de 50 pontos. Isso in-
clui a presença de algas sar-
gassum.

Este verão é o segundo 
ano consecutivo em que ta-
petes de algas ameaçam o sul 
da Flórida, da região de Keys 
até Treasure Coast.

O Parque Estadual Bill 
Baggs Cape Florida, perto de 

Praias da Flórida sob 
risco de perder posição 
no ranking nacional 
O condado de 

Palm Beach é 

especialmente 

suscetível a 

receber algas

Miami, sofreu as consequên-
cias no ranking Top 10 de 
2019, que são divulgados per-
to do Memorial Day.

“Eu tirei Cape Florida 
este ano por causa do sar-
gassum”, disse Leatherman. 
“Uma pequena quantidade 
de sargassum é boa, mas o 
tipo de quantidade que esta-
mos vendo é como um esgo-

to se abrindo”.
Quando o sargassum se 

deteriora, libera gás sulfídri-
co e amônia que podem chei-
rar a ovos podres e até causar 
desconforto respiratório em 
pessoas com problemas res-
piratórios.

Não há causa clara da 
enorme quantidade de sar-
gaço, que vem e vai com as 

marés e o vento, mas pode se 
acumular em praias que não 
são limpas regularmente.

O condado de Palm Bea-
ch é especialmente suscetí-
vel a receber algas em suas 
praias devido à sua proximi-
dade com a Corrente do Gol-
fo. O vento leste, que é o flu-
xo de verão predominante, 
sopra em terra.

Enquanto algumas cida-
des e resorts estão fazendo 
limpezas periódicas do sar-
gassum, a temporada de ni-
dificação de tartarugas - que 
é grande no em Palm Beach - 
dificulta a limpeza profunda.

Leatherman sugere o uso 
de barras flutuantes, como 
as que são usadas durante os 
derramamentos de óleo, pa-
ra manter o sargassum longe 
da praia e perto da costa on-
de as pessoas nadam.

Ele também acha que a 
Flórida deveria implemen-
tar um sistema de classifica-
ção de sargassum para que, 
se os turistas vierem visitar 
uma determinada praia re-
pleta de algas marinhas, eles 
saibam onde encontrar uma 
praia limpa.

O Condado de Palm Bea-
ch tem um relatório online 
diário de condições de praia 
para as áreas norte e sul. Am-
bas as regiões listaram algas 
marinhas como um “obstácu-
lo” na sexta-feira (9).


